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NOVEMBRO DE 2012
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL (EIA)
1. 
APRESENTAÇÃO

A apresentação deverá conter uma descrição sucinta do presente estudo e do objeto de regularização ambiental, informando as atividades a serem licenciadas, porte e classificação (informações contidas no FOBI), região de estudo e objetivos.

2. 
IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS PELO ESTUDO AMBIENTAL
	Empresa

	Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	técnico                                   

	Nome
	
	CPF
	

	Registro no Conselho de Classe
	
	ART / outro
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	outros profissionais que participaram dos estudos  

 Caso haja mais de um profissional, acrescente-os inserindo novas linhas abaixo.

	Estudo
	
	Nome
	
	ART / outro
	

	Apresentar em anexo cópia das ART’s e comprovante de pagamento de taxa


3. 
IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR (responsável pelo licenciamento ambiental)
	EmprEENDEDOR

	Nome
	

	CPF / CNPJ
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Pessoa Física (  )
	Pessoa Jurídica (  )
	Cadastro de Produtor Rural – PR
	

	Endereço para correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


4. 
IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO OBJETO DO LICENCIAMENTO

	EmprEENDIMENTO (listar todas as propriedades abrangidas pelo processo de licenciamento. Inserir quantas tabelas for necessário)

	Nome da Propriedade
	
	Matrículas Nº
	
	Comarca
	

	Nome fantasia
	

	Endereço
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	

	Proprietário 
	
	CPF/CNPJ
	

	Condição do Empreendedor
	(  ) Proprietário   (  ) Arrendatário   (  ) Parceiro   (  ) Posseiro    (  ) Outros


5. Identificação DO RESPONSÁVEL pela área ambiental
Quando houver mais de um responsável pela área ambiental, deverá ser apresentado em quantas tabelas for necessário, indicando para qual propriedade o mesmo é responsável.

	RESPONSÁVEL

	Nome
	
	CPF
	

	Registro no Conselho de Classe
	
	ART / outro
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


6. 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA
Apresentar as coordenadas de um ponto central de cada propriedade. Inserir quantas tabelas for necessário.
	Nome da Propriedade / Matrícula Nº
	

	Assinalar Datum (Obrigatório)
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau
	
	Min
	
	Seg
	
	Grau
	
	Min
	
	Seg
	

	Formato UTM (X, Y)
	X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso 
	[  ] 22 [  ] 23 [  ] 24


7. 
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO DA PROPRIEDADE

Apresentar em anexo, planta com a localização da propriedade objeto da presente regularização ambiental, indicando os cursos d’água existentes, áreas de preservação permanentes, Unidades de Conservação, rodovias, ferrovias, aglomerados populacionais mais próximos (povoados, cidades, vilas, distritos, etc), e/ou outras informações que os responsáveis pelo presente estudo julgarem necessárias.

8. 
ACESSIBILIDADE AO EMPREENDIMENTO

Apresentar descrição e croqui das vias de acesso a cada propriedade objeto da presente regularização ambiental.
9. 
Atividades dO EMPREENDIMENTO CONFORME A DN 74/04
Para cada propriedade listada, deverá ser apresentado o quadro abaixo, indicando as atividades objeto de regularização ambiental e aquelas existentes na propriedade, desenvolvidas por terceiros. Inserir quantas tabelas for necessário.
	Propriedade / Nº de Matrícula
	

	Atividades objeto de regularização ambiental
	Código-DN-74/2004
	Unidade
	Parâmetro
	Enquadramento (Classificação segundo a DN 74/04)

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Outras atividades existentes na propriedade (desenvolvidas por terceiros)
	Código-DN-74/2004
	Unidade
	Parâmetro
	Enquadramento (Classificação segundo a DN 74/04)

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


10. FASE DE REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL
	regularização ambiental

	A licença requerida é para ampliação ou modificação de empreendimento já licenciado?

	(  ) Não
	(  ) Sim, informe ao lado
	No do processo
	

	(  ) Fase de Licença de Instalação (LI). Apresentar PCA.

	(  ) Fase de Licença de Instalação Corretiva (LIC), Apresentar PCA.

	(  ) Fase de Licença Prévia + Licença de Instalação (LP+LI), Apresentar PCA.

	(  ) Fase de Licença de Operação Corretiva (LOC), Apresentar PCA.

	(  ) Fase do Licenciamento RADA, preencher relatório de desempenho ambiental e apresentar PCA.


11. INTERVENÇÃO / REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL - AGENDA VERDE
Para o quadro apresentado abaixo, indicar a situação das intervenções / regularização ambiental. 

	Posssui Autorização para Intervenção Ambiental

	(  ) Não “Regularizar”
	(  ) Sim “Apresentar documentação comprobatória”

	Regularização de Reserva Legal – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Regularização de Ocupação Antrópica Consolidada ou Não Consolidada em APP – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Supressão da cobertura vegetal nativa com ou sem destoca – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Intervenção em APP com ou sem supressão de vegetação nativa – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Destoca em área de vegetação nativa – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Aproveitamento econômico do material lenhoso – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Corte/poda de árvores isoladas, vivas ou mortas – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Coleta / extração de plantas e/ou produtos da flora nativa – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Manejo Sustentável de Vegetação Nativa – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Em caso de “Não Regularizada” está disponível no site do SISEMA o termo de referência para Intervenção Ambiental.


12. INTERVENçÃO EM RECURSOS HÍDRICOS - AGENDA AZUL
Descrever os diferentes usos de recurso hídrico na propriedade, indicando a vazão, dados da outorga (quando houver), finalidade do uso, área de irrigação (quando for o caso), etc.

Deverá ser apresentado o quadro abaixo, indicando as intervenções em recursos hídricos. 

	Faz uso de Recurso Hídrico da Concessionária Local.

	(  ) Não 
	(  ) Sim 
“Informar qual concessionária”

	Faz uso de Autorização/ Regularização para Intervenção em Recurso Hídrico

	(  ) Não 
	(  )  Sim “Formalizar processo de regularização nos termos da Portaria IGAM 49/2010”

	Captação em curso de água – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Poço tubular – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Poço manual – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Rebaixamento – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Surgência – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Lançamento de efluente em corpo de água – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Outra, especificar ao lado  – Situação
	

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	1. A lista de todas as Intervenções em Recurso Hídrico está disponível no site do IGAM. 2. Em caso de “Não Regularizada” está disponível no site o termo de referência para cada Intervenção em Recurso Hídrico. 3. Consulte a DN CERH 09/2004 para verificar se a Intervenção é Uso Insignificante.


13. RESTRIÇÕES AMBIENTAIS

	 restrições locacionais

	Qual Bioma o empreendimento está localizado? *

	(  ) Cerrado
	(  ) Mata Atlântica      
	(  ) Outro – Qual?
	

	O empreendimento está localizado em área com remanescente de formações vegetais nativas? *

	(  ) Floresta Ombrófila Sub Montana

(  ) Floresta Ombrófila Montana

(  ) Floresta Ombrófila Alto Montana

(  ) Floresta Estacional Semidecidual Sub Montana

(  ) Floresta Estacional Semidecidual Montana

(  ) Floresta Estacional Decidual Sub Montana

(  ) Floresta Estacional Decidual Montana
	(  ) Campo

(  ) Campo Rupestre

(  ) Campo Cerrado

(  ) Cerrado

(  ) Cerradão

(  ) Vereda

(  ) Outro, qual: 

	O empreendimento está localizado em Área de Preservação Permanente – APP?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	O empreendimento se localiza em propriedade que possui Área de Preservação Permanente – APP?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	A APP se encontra comprovadamente preservada? (Responder essa pergunta somente se marcou sim em uma das duas anteriores)

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	A APP está protegida? (Responder essa pergunta somente se marcou sim em uma das duas sobre localização de APP)

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	O empreendimento localiza-se totalmente ou em parte em área cárstica?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	O empreendimento localiza-se totalmente ou em parte em área fluvial/lacustre?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	* Consultar o Inventário Florestal de Minas Gerais em  http://inventarioflorestal.meioambiente.mg.gov.br/ 


14. UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 
	unidades de conservação

	O empreendimento está situado dentro de unidade de conservação ou dentro de zona de amortecimento de unidade de conservação, atender o dispodto na Resolução CONAMA 428/2010).

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim, apresentar anuência do órgão gestor da referida Unidade, preencher as informações abaixo.

	Indicar propriedade
	(Nome da propriedade / Nº de Matrícula)

	Distância
	

	Nome da UC
	

	Categoria de Manejo?

	(  ) Uso Sustentável  
	(  ) Proteção integral.

	Jurisdição
	(  ) Federal  ( ) Estadual  (  ) Municipal  (  ) Privada

	Informar o órgão gestor: 
	

	* Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  http://www.zee.mg.gov.br/ em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em: http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/


15. ÁREA DO EMPREENDIMENTO 
· Área total da propriedade objeto de regularização ambiental.........
ha
· Área ocupada pela atividade agrossilvipastoril ................................
ha
· Área ocupada por outras atividades (detalhar cada uma)..............
ha

· Área construída................................................................................
m²
· Área de RL.......................................................................................
ha
· Área de preservação permanente...................................................
ha

· Outras áreas (detalhar as áreas existentes na propriedade)...........
ha

16. MAPA DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO NA ÁREA DA PROPRIEDADE

Apresentar em anexo, mapa da propriedade abrangida pelo processo de regularização ambiental, indicando o uso e ocupação do solo, devidamente assinado e com Anotação de Responsabilidade Técnica – ART.

17. GERAÇÃO DE EMPREGOS
18. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS DA(S) ATIVIDADE(S)
· Plantio, corte e colheita

· Percentual de mecanização da colheita
· Destinação da produção
· Descrição dos tratos culturais e produtividade
19. EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS DA PROPRIEDADE

	EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS

	Descrição
	Quantidade

	(  ) Caminhão
	

	(  ) Colhedeira/colhetadeira
	

	(  ) Despolpador
	

	(  ) Lavador de café
	

	(  ) Máquina de beneficiamento
	

	(  ) Motosserra
	

	(  ) Pivô central
	

	(  ) Pulverizador
	

	(  ) Secador
	

	(  ) Trator
	

	(  ) Picadeira
	

	(  ) Alambique
	

	(  ) Outros Adicione quantas linhas forem necessário para especificar a abaixo
	


20. MANUTENÇÃO DOS EQUIPAMENTOS

	MANUTENÇÃO

	Informar sobre condições de acondicionamento dos produtos relativos à manutenção dos equipamentos, (óleos, graxas, caixa separadora de água e óleo (SAO), lavador de máquinas e tanque de combustível). 


21. RELAÇÃO DE INSUMOS AGRÍCOLAS 

	Insumos Utilizados 

	Insumos
	Local de armazenamento

	(  ) Gesso
	

	(  ) Calcário
	

	(  ) Sílica
	

	(  ) Fertilizantes
	(  ) Fosfatagem
	

	
	(  ) Outros
	

	(  ) Defensivos agrícolas


	(  ) Herbicida
	

	
	(  ) Inseticida
	

	
	(  ) Fungicida
	

	
	(  ) Outros
	

	(  ) Acaricida
	

	(  ) Vermífugo
	

	(  ) Antibióticos
	

	(  ) Hormônios
	

	(  ) Vacinas
	

	(  ) Outros Adicione quantas linhas forem necessário para especificar a abaixo
	


22. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS DE APLICAÇÃO DE INSUMOS E DEFENSIVOS AGRÍCOLAS

23. FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA
Informar se a propriedade faz uso de energia elétrica e apresentar os dados do fornecedor (concessionária, empresa, etc).
24. POSTO DE ABASTECIMENTO

Caso haja posto de abastecimento na ADA-mfb, deverá ser informada a situação do mesmo (apresentar certificado de regularização ambiental, se houver), capacidade de tancagem, características construtivas, proprietário, dados do fornecedor de combustíveis, atividades secundárias (lavagem de veículos, troca de óleo, manutenção automotiva, oficina mecânica, etc).
25. CARACTERIZAÇÃO DAS ESTRUTURAS FÍSICAS EXISTENTES NA PROPRIEDADE

Para cada propriedade, descrever as estruturas físicas / benfeitorias existentes.
	INFRAESTRUTURA

	Infraestrutura
	Quantidade
	Área (m²)
	 Descrever de forma sucinta a infra estrutura

	(  )  Alojamento
	
	
	

	(  )  Casa de colono
	
	
	

	(  )  Casa de sede
	
	
	

	(  )  Curral
	
	
	

	(  )  Depósito de embalagens
	
	
	

	(  )  Estábulo
	
	
	

	(  )  Galpão de armazenamento
	
	
	

	(  )  Lavador de máquinas e equipamentos
	
	
	

	(  )  Armazenamento de combustível
	
	
	

	(  ) Posto de saúde/enfermaria
	
	
	

	(  )  Galpão de aves
	
	
	

	(  )  Galpão de máquinas
	
	
	

	(  )  Galpão de ordenha
	
	
	

	(  )  Galpão de suínos
	
	
	

	(  )  Lagoa de tratamento de resíduos
	
	
	

	(  )  Refeitório
	
	
	

	(  )  Galpão de defensivos
	
	
	

	(  )  Silos
	
	
	

	(  )  Outros
	
	
	


26. DELIMITAÇÃO DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA

Área de influência de um empreendimento é a área geográfica a ser direta ou indiretamente afetada pelos impactos ambientais decorrentes do empreendimento. Visando a uma melhor abordagem e compreensão dos impactos ambientais, deverão ser consideradas áreas diferenciadas para os impactos nos meios físico, biótico e socioeconômico. Como base para diferenciação, deverão ser consideradas as diretrizes a seguir:

Área diretamente afetada relativa aos meios físico, biótico e socioeconômico – ADA-mfbse: É o espaço físico sobre o qual se dão as ações do empreendimento, ou seja, a superfície do terreno efetivamente ocupada e alterada por este (infraestrutura, instalações, equipamentos e maquinários, estradas e vias de acesso, dentre outras).

Área de influência direta relativa aos meios físico e biótico – AID-mfb: é a área que deve contemplar áreas adjacentes a ADA que possuem remanescente de vegetação, mata ciliar, que possam apresentar elementos naturais e habitats para fauna silvestre significativos;

Área de influência indireta relativa aos meios físico e biótico – AII-mfb: é a área contida na(s) sub-bacia(s) hidrográfica(s) na qual se insere a(s) propriedade(s).

Área de influencia direta relativa ao meio socioeconômico – AID-mse: compreende, além da própria área diretamente afetada com relação aos meios físico e biótico (ADA-mfb – alínea "a") também as áreas das localidades urbanas — vilas, povoados, etc. — próximas da área de inserção da propriedade.

Área de influência indireta relativa ao meio socioeconômico – AI-mse: compreende obrigatoriamente o município em cujo território se insere a AID/mse, podendo incorporar outros municípios que porventura recebam impactos diretos ou indiretos da propriedade.
27. CORPOS hídricos superficiais existentes na Área Diretamente Afetada relativa aos Meios Físico e Biótico (ADA / MFB)
Deverá ser apresentado o quadro abaixo, indicando os corpos hídricos existentes. 

	Há nascentes (intermitentes ou não) na ADA / MFB?    
	(  ) Sim
	(  ) Não

	Nome do corpo hídrico superficial (intermitente ou não) mais próximo do empreendimento
	

	O corpo hídrico informado na alínea anterior está dentro do terreno de amortecimento ou é elemento demarcador de divisa de terreno do empreendimento?    

	(  ) Sim, está dentro do terreno do empreendimento.     

	(  ) Sim, é elemento demarcador da divisa do terreno do empreendimento.

	(  ) Não, está fora do terreno do empreendimento.

	Menor distância do limite do terreno do empreendimento até ao corpo hídrico superficial citado acima, considerando seu nível de cheia, para um período de recorrência de 100 anos.
	

	Nome dos demais corpos hídricos superficiais (intermitentes ou não) existentes na ADA-mfb.

	

	

	

	Dentre os corpos hídricos superficiais, algum é/será receptor do efluente líquido gerado no empreendimento.

	(  ) Não
	(  ) Sim, nome do corpo hídrico
	

	Caso tenha respondido Sim no item anterior, assinalar no quadro abaixo os usos do corpo hídrico receptor informado.

	A abrangência da investigação deverá limitar-se ao trecho do corpo hídrico contido na área de influência relativa aos meios físico e biótico – (AI-MFB).

	Tipo de uso do corpo hídrico na área de influência relativa aos meios físico e biótico – AI-MFB
	Para cada opção assinalada, informar a distância do ponto de uso mais próximo até o ponto de lançamento de efluente líquido e/ou de esgoto sanitário do empreendimento

	
	A montante (distância em metros)
	A jusante (distância em metros)

	(  ) Captação para uso no próprio empreendimento
	
	

	(  ) Captação para abastecimento público
	
	

	(  ) Captação por terceiros para uso industrial
	
	

	(  ) Captação por terceiros para irrigação
	
	

	(  ) Captação por terceiros para piscicultura
	
	

	(  ) Lançamento de esgoto sanitário por terceiros
	
	

	(  ) Lançamento de efluente industrial por terceiros
	
	

	(  ) Barragem
	
	

	(  ) Outros usos (especificar):
	
	


28. CARACTERIZAÇÃO DA FAUNA
Para caracterização da fauna, deverão ser apresentados dados primários para os grupos da fauna de vertebrados – herpetofauna, ornitofauna, mastofauna, ictiofauna, invertebrados e bioespeleo através da realização de 02 (duas) campanhas de campo na área diretamente afetada - ADA, abrangendo o período seco e chuvoso (sazonalidade). Para a área de influência direta relativa aos meios físicos e bióticos - AID-mfb, deverão ser apresentados dados secundários que caracterizem a fauna da região de inserção da(s) propriedade(s) objeto de regularização ambiental. Os trabalhos deverão ser executados por profissionais habilitados e deverá ser apresentada a respectiva ART.
O levantamento solicitado acima para ADA deverá conter, entre outros, os dados do quadro abaixo:

	FAUNA DA AREA DIRETAmente afetada

	Quais representantes da fauna estão presentes na área diretamente influenciada:

 (   ) Aves    (   ) Mamíferos    (   ) Peixes     (   ) Répteis     (   ) Anfíbios     (   ) Invertebrados     (   ) Bioespeleo

	Há presença de espécies em extinção

(   ) Sim – descrever ao lado

(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	
	
	

	Há presença de espécies endêmicas

(   ) Sim – descrever ao lado

(   ) Não
	Nome comum 
	Nome científico

	
	
	

	
	
	

	Há presença de espécies não identificadas

(   ) Sim – descrever ao lado

(   ) Não
	Gênero

	
	

	
	

	Há presença de morcegos hematófagos

(   ) Sim – descrever ao lado

(   ) Não
	Espécie

	
	

	
	

	Caso existam locais de reprodução de aves, mamíferos, peixes, répteis, anfíbios e bioespeleo, caracterizar a seguir:

	

	

	

	Apresentar, conforme especificado em anexo, estudos que caracterizem os aspectos bióticos da ADA e AID(mfb) .


29. CARACTERIZAÇÃO DA FLORA
Para caracterização da flora, deverão ser apresentados dados primários de avaliação da vegetação existente na área diretamente afetada - ADA, caracterizando as fitofisionomias existentes, fragmentos florestais, áreas de preservação permanente, reserva legal, campos, vegetação plantada, etc, indicando as espécies existentes, status de conservação, espécies exóticas e aquelas imunes a corte. Para a área de influência direta relativa aos meios físicos e bióticos - AID-mfb, deverão ser apresentados dados secundários que caracterizem a flora da região de inserção da propriedada objeto de regularização ambiental. Os trabalhos deverão ser executados por profissionais habilitados e deverá ser apresentada a respectiva ART.
O levantamento solicitado para ADA deverá conter, além dos dados exigidos acima, os do quadro abaixo:

	Caracterização da Flora para ada

	Identificar a tipologia conforme Mapa da Cobertura Vegetal Nativa e Plantada de Minas Gerais (informar abaixo)

	Há presença de espécies em extinção

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies presumidamente ameaçadas

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies endêmicas

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies raras

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies bioindicadoras

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies medicinais

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies protegidas por lei

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies imunes ao corte

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies de importância econômica

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Descreva as espécies de importância econômica


30. FATORES AMBIENTAIS DO MEIO FÍSICO

· Geologia

· Geomorfologia

· Pedologia

· Clima

· Hidrologia

· Hidrogeologia

· Recursos hídricos

· Qualidade das águas

31. ANÁLISE QUÍMICA DE SOLOS
	Apresentar em anexo o laudo de análise físico-química do solo, separadamente para as áreas com diferentes culturas e nas profundidades de 0 - 20 e 20 – 40 cm

	Componente avaliado
	Cultura
	Parâmetros avaliados
	Resultado

	  SOLO
	
	(  ) RAS (Adsorção de sais)
	

	
	
	(  ) MO
	

	
	
	(  ) P
	

	
	
	(  ) K
	

	
	
	(  ) PH
	

	
	
	(  ) VA
	

	
	
	(  ) Al
	

	
	
	(  ) Ca
	

	
	
	(  ) Mg
	

	
	
	(  ) SB
	

	
	
	TEXTURA
	

	
	
	(  ) RAS (Asorção de sais)
	

	
	
	(  ) MO
	

	
	
	(  ) P
	

	
	
	(  ) K
	

	
	
	(  ) PH
	

	
	
	(  ) VA
	

	
	
	(  ) Al
	

	
	
	(  ) Ca
	

	
	
	(  ) Mg
	

	
	
	(  ) SB
	

	
	
	TEXTURA
	


32. PATRIMÔNIO NATURAL E CULTURAL 

Deverá apresentar o relatório de identificação e descrição dos elementos do Patrimônio Natural e Cultural, com a respectiva anuência do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN.
33. CARACTERIZAÇÃO ESPELEOLÓGICA

Deverá ser apresentado levantamento com caminhamento sobre a existência de possíveis cavidades naturais e/ou indícios espeleológicos na área diretamente afetada da propriedade), por meio de levantamento de campo. Deverá ainda ser avaliada a área de influência direta relativa ao meio físico e biótico, quanto à ocorrência de áreas cársticas na região, através de dados secundários.

Caso haja cavidades deverá ser apresentado estudos com a delimitação do raio de influência.

34. RELACIONAMENTO DO EMPREENDEDOR COM A COMUNIDADE DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DO MEIO SOCIO-ECONÔMICO.
Descrever como ocorre o relacionamento do empreendedor com a(s) comunidade(s) circunvizinha(s) à propriedade objeto da presente regularização ambiental, informando os programas sócio-ambientais e culturais desenvolvidos, benefícios sociais, parcerias, conflitos existentes, etc. Caso haja identificação de comunidades indígenas, quilombolas deverá ser apresentado manifestação dos respectivos órgãos (INCRA, FUNAI e Fundação Palmares).
35. CARACTERIZAÇÃO DAS EMISSÕES AMBIENTAIS NA ADA-mfb
· Ruídos (caracterização e quantificação)

· Resíduos sólidos (identificação, quantificação, características físico-químicas)

· Efluentes líquidos (identificação, quantificação, características físico-químicas)

· Efluentes atmosféricos (caracterização das fontes pontuais e difusas)

36. SISTEMAS DE CONTROLE, TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL DAS EMISSÕES

· Ruídos (adoção de medidas de controle)

· Resíduos sólidos (equipamentos, sistemas de controle e tratamento, armazenamento e destinação final)

· Efluentes líquidos (equipamentos, sistemas de controle, tratamento e destinação final)

· Efluentes atmosféricos (equipamentos, sistemas de controle, tratamento e destinação final)

37. POSSIBILIDADES DE ACIDENTES COM DANOS AMBIENTAIS
Apresentar texto contendo informações sobre as hipóteses de acidentes nas instalações da propriedade), os quais possam resultar em danos à biota ou que possam causar alteração em corpos hídricos superficiais, subterrâneos no ar e  solo.
38. IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE DOS IMPACTOS NO EMPREENDIMENTO

	MEIO FÍSICO

	(  )
	Contaminação do solo.

	(  )
	Contaminação do ar.

	(  ) 
	Compactação do solo.

	  (  )
	Contaminação de águas superficiais.

	(  )
	Erosão devido à exposição do solo às intempéries.

	(  )
	Derramamento de óleo e combustíveis do maquinário.

	(  )
	Vazamento de combustíveis e óleos armazenados.

	(  )
	Impermeabilização do solo.

	(  )
	Assoreamento de cursos d’água em virtude de carreamento de sólidos.

	(  )
	Contaminação em virtude da geração de esgoto sanitário.

	(  )
	Intervenção em nascentes e/ou afloramentos de água.

	(  )
	Emissão de material particulado (poeira e fuligem).

	(  )
	Emissões atmosféricas provenientes dos equipamentos utilizados (tratores, caminhões, etc).

	(  )
	Ruídos gerados por veículos e demais equipamentos.

	(  )
	Alteração da paisagem local.

	(  )
	Outros: Especificar


	MEIO BIÓTICO

	(  )
	Destruição de habitat e afugentamento da fauna.

	(  )
	Fragmentação de maciços florestais ou impedimento da comunicação entre maciços próximos.

	(  )
	Aumento de população de vetores.

	(  )
	Risco de eutrofização.

	(  )
	Supressão de vegetação.

	(  )
	Intervenção em APP.

	(  )
	Investimentos ambientais

	(  )
	Recuperação de áreas degradadas

	(  )
	Reflorestamento de APP`s e reservas legais

	(  )
	Outros: Especificar abaixo


	MEIO SÓCIO-ECONÔMICO

	(  )
	Dificuldade de relacionamento com a população do entorno

	(  )
	Risco a saúde.

	(  )
	Geração de empregos.

	(  ) 
	Arrecadação de Impostos.

	(  )
	Fomento à economia da região.

	(  )
	Benefícios sociais.

	(  )
	Parcerias com o setor público

	(  )
	Outros: Especificar abaixo


	Avaliações dos Impactos Ambientais

	Identificação de Impacto
	Local de geração
	Medida mitigadora e/ou compensatória

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


39. PASSIVOS AMBIENTAIS
Considera-se passivo ambiental a existência de áreas degradadas ou contaminadas na propriedade, decorrente do exercício de atividade efetiva ou potencialmente poluidora. Caso tenha sido identificado apresentar medidas de controles para mitigação, controle e reparação do dano.
40. MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS ADOTADAS PELO EMPREENDEDOR E/OU PROPOSTAS NOS ESTUDOS
Em função dos impactos ambientais identificados, deverão ser apresentadas de forma detalhada, as medidas mitigadoras e compensatórias, sejam elas desenvolvidas pelo empreendedor e/ou propostas pelos estudos apresentados.
41. PLANOS E PROGRAMAS
Apresentação e caracterização dos planos e programas desenvolvidos pelo empreendedor e/ou propostas pelos estudos apresentados.

42. INFORMAÇÕES ADICIONAIS

Os autores dos estudos poderão apresentar em anexo, texto devidamente assinado contendo outras informações consideradas relevantes.

43. PROPOSTAS DE CONDICIONANTES 

Os autores dos estudos poderão apresentar propostas que configurem condicionantes da licença ambiental ora requerida.

44. ZONEAMENTO ECOLÓGICO ECONÔMICO
	componente sÓcio-economico

	Localização do empreendimento

	Município
	IPS
	População
	Distribuição Espacial da População
	Razão de Dependência
	Índice da Malha Rodoviária

	
	
	
	
	
	

	Atividades Econômicas

	Município
	Índice VA Indústria
	Índice VA Serviços
	Índice VA Agropecuária
	Índice de Exportações

	
	
	
	
	

	Condições Sociais

	Município
	Índice Renda
	Índice Saúde
	Índice

Educação
	Índice IDH-M
	Índice

Ocupação Econômica

	
	
	
	
	
	

	Situação Institucional

	Município
	Índice de Gestão do Desenv. Rural (12)
	Índice de Capacidade Institucional (13)
	Índice de Gestão Ambiental (14)
	Índice de Org. Jurídicas (15)
	Índice de Org. de Fiscal. e de Controle (16)
	Índice de Org. Ensino Superior e Profissional (17)

	
	
	
	
	
	
	

	Recursos Naturais

	Município
	Índice DOET (6)
	Índice Concentração Fundiária (2006)
	Índice Agricultores Familiares (7)
	Índice Nível Tecnológico da Agropecuária (8)
	Índice do ICMS Ecológico (9)

	
	
	
	
	
	


	componente geofísico e biótico

	Camadas de Informação do ZEE
	Classificação do empreendimento referente à camada de informação
	Percentual (%)

	Potencialidade Social
	(  ) Muito precário

(  ) Precário
(  ) Pouco favorável
(  ) Favorável
(  ) Muito favorável
	

	Vulnerabilidade de contaminação do solo
	(  ) Muito baixa

(  ) Baixa
(  ) Média
(  ) Alta
(  ) Muito alta
	

	Vulnerabilidade à Erosão
	(  ) Muito baixa

(  ) Baixa
(  ) Média
(  ) Alta
(  ) Muito alta
	

	Vulnerabilidade do solo
	(  ) Muito baixa

(  ) Baixa
(  ) Média
(  ) Alta
(  ) Muito alta
	

	Integridade da Flora
	(  ) Muito baixa

(  ) Baixa
(  ) Média
(  ) Alta
(  ) Muito alta
	

	Integridade da Fauna
	(  ) Muito baixa

(  ) Baixa
(  ) Média
(  ) Alta
(  ) Muito alta
	

	Vulnerabilidade Natural
	(  ) Muito baixa

(  ) Baixa
(  ) Média
(  ) Alta
(  ) Muito alta
	

	Qualidade Ambiental
	(  ) Muito baixa

(  ) Baixa
(  ) Média
(  ) Alta
(  ) Muito alta
	

	Vulnerabilidade dos recursos hídricos
	(  ) Muito baixa

(  ) Baixa
(  ) Média
(  ) Alta
(  ) Muito alta
	

	Aptidão edafo - climática para cultura de cana-de-açúcar sem conflito de água
	(  ) Muito baixa

(  ) Baixa
(  ) Média
(  ) Alta
(  ) Muito alta
	

	Aptidão edafo climática para cultura de cana-de-açúcar
	(  ) Muito baixa

(  ) Baixa
(  ) Média
(  ) Alta
(  ) Muito alta
	

	Risco ambiental
	(  ) Muito baixa

(  ) Baixa
(  ) Média
(  ) Alta
(  ) Muito alta
	

	Índice de monocultura de cana-de-açúcar
	(  ) Muito baixa

(  ) Baixa
(  ) Média
(  ) Alta
(  ) Muito alta
	


45. ANEXOS
ANEXO I- Cópia das ART’s

ANEXO II- Relatório de caracterização do meio biótico (flora e fauna)
ANEXO III- Relatório de caracterização do meio físico
ANEXO IV- Relatório/projeto arqueológico, paleontológico e espeleológico
ANEXO V- Planta de localização da propriedade
ANEXO VI- Mapa de uso e ocupação de solo 

ANEXO VII- Cópia do(s) certificado(s) de outorga
ANEXO IX- Análise de solo da propriedade

ANEXO X- Outros documentos que sejam considerados pertinentes pelo responsável técnico dos estudos ambientais.
46. RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA
O Relatório de Impacto Ambiental - RIMA refletirá as conclusões do Estudo de Impacto Ambiental - EIA. 

As informações técnicas devem ser nele expressas em linguagem acessível ao público geral, ilustradas por mapas em escalas adequadas, quadros, gráficos ou outras técnicas de comunicação visual, de modo que se possam entender claramente as possíveis consequências ambientais da atividade de cultura de cana de açúcar e de suas alternativas, comparando as vantagens e desvantagens de cada uma delas. 

O Relatório de Impacto Ambiental - RIMA deverá conter, basicamente: 
· Os objetivos e justificativas do empreendimento, planos e programas adotados e ou propostos; 
· Descrição do empreendimento e suas atividades desenvolvidas, dimensionamento, especificações operacionais, as matérias-primas, as fontes de energia, as emissões e resíduos, os empregos diretos e indiretos gerados, a relação custo-benefício do ônus e benefícios sociais/ambientais do empreendimento e da área de influência; 
· A síntese dos resultados dos estudos sobre o diagnóstico ambiental da área de influência do empreendimento; 
· A descrição dos impactos ambientais analisados, considerando as atividades desenvolvidas e indicando os métodos, técnicas e critérios adotados para sua identificação, quantificação e interpretação; 
· A descrição do efeito esperado das medidas mitigadoras previstas em relação aos impactos negativos, mencionando aqueles que não puderam ser evitados e o grau de alteração esperado;
· O programa de acompanhamento e monitoramento dos impactos;
· Conclusões e comentários de ordem geral.

O RIMA deverá indicar a composição da equipe autora dos trabalhos, devendo conter, além do nome de cada profissional, seu título, número de registro na respectiva entidade de classe e indicação dos itens de sua responsabilidade técnica.
